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D i p e c t o p ,  e d i  t o p  e p p o p p i e t á p i o  — K N T O N I

Vai fundar-se o 
G R É M I O

da injusíamente chamada

P E Q U E N A  IM P R E N S A
Está em marcha uma bela 

iniciativa, que surgiu em mo
mento oportuno.

Vai criar-se o nosso Grémio, 
o Grémio dos jornais que sen
do por vezes pequenos em 
formato, o deixam de ser no 
que respeita à sua acçâo, da 
qual dependem tantos e tão 
grandes benefícios para as Ter
ras de Portugal.

Com êsse fim e acedendo a 
um amável convite dos nossos 
prezados colegas «A Ordem», 
do Pôrto, «A Defesa de Espi
nho», de Espinho e «Tradi
ção», da Vila da Feira, reuni- 
ram-se no Pôrto, na manhã de 
31 de Janeiro, os Directores 
de muitos jornais, que troca
ram impressões entre si, sa
lientando-se, no decorrer dessa 
animada discussão, as vanta
gens que nos podem advir da 
criação dêsse organismo e a 
necessidade que temos de en
frentar alguns importantes pro
blemas.

Há muito tempo já que nós 
mantemos o desejo de ver 
unida a Imprensa e é por isso 
que constatamos, com imensa 
satisfação, ter chegado final
mente a hora de pensar-se, 
mas a serio, em tal problema, 
que se nos afigura urgente e 
impreterível.

Dignos, pois, das saudações, 
dos louvores e da colaboração 
de nós todos — os que traba
lham nos semanários, nos quin- 
zenários e em tantas outras 
utilíssimas publicações — são 
aqueles colegas que levanta
ram o grito de união e se pro
puseram pugnar pelos legíti
mos interêsses da nossa classe.

Depois da animadora reu
nião, da qual saiu, nomeada 
por unanimidade, a Comissão 
que vai dar início aos traba
lhos, efectuou-se um encanta
dor passeio à Foz do Douro, 
onde se realizou, na modelar 
Pensão Mary Castro, um re
confortante almoço, que deu 
ensejo a demorada e animada 
troca de impressões entre to
dos os convivas, constituindo 
uma confraternização muito 
agradável.

Depois, fizemos nova abala
da para Vila Nova de Gaia, 
visitando ali os grandes arma
zéns da Importante Companhia 
Vélha, onde fomos amàvel- 
mente recebidos por dois fun
cionários daquela acreditada 
Emprêsa, que se dedica à ex
ploração de uma das maiores 
riquezas nacionais: o Vinho 
do Pôrto.

E nós, os representantes dos 
jornais, tivemos então ocasião 
de apreciar os riquíssimos vi
nhos da Companhia Vélha, 
constatando que são êles os 
melhores e por isso mesmo os 
mais afamados.

Não deixaram de fazer-se as 
merecidas saudações à Com
panhia Vélha, sempre predo
minando, até ao final daquela 
jornada, a franca camarada
gem aliada a um firme desejo 
de vencer.1 E havemos de ven
cer, disso estamos convenci
dos, pois em boa hora surgiu 
a idéia de nos agremiarmos e 
em boas mãos ficaram já en
tregues os trabalhos de orga
nização.

Sociedade 
Martins Sarmento

Sabemos que muito breve
mente a Direcção da Socieda
de Martins Sarmento vai ini
ciar com o maior brilho uma 
série longa de conferências.

Nomes de elevado prestígio 
e destaque e do melhor escol 
dentro da intelectualidade por
tuguesa foram já convidados 
pela muito ilustre Direcção 
daquela benemérita Colectivi- 
dade, tendo acedido honrosa
mente ao convite o Grande 
Poeta sinibolista T e i x e i r a  
de P a sco a is , que disser
tará sôbre Santo Jtfgostinho, 
e o Digno Académico J o a 
q u im  Le itão, Secretário 
Geral da Academia das Ciên
cias de Lisboa.

O Vendaval da M o rte —- m e u

Moitas nm os cabelos e m b r a o e ir a  
Ha dor de horríveis sofrim entos... 
Hão são os aoos q u e  dos eovelhetem. 
São cestas botas más, cestos momentos.

António Feijó.

Governador Civil

Andam homens em luta encarniçada,
E matam-se uns aos outros ferozmente I. .. 
iQue culpa é que tens tu. homem da enxada, 
O’ rude camponês de alma lavada.
Que semeias a terra alegremente?...

Cachoam mar’s em sangue de inocentes,
Há montanhas de escombros e de ruínas I. .. 
^Que culpa tendes vós. ó combatentes,
Que mal fizestes vós, milhões de gentes,
A meia dúzia de almas assassinas?...

Rugem canhões ao longe anos inteiros, 
Ladram metralhadoras noite e d ia !...
 ̂Que culpa tendes vós, pobres mineiros,

Que mal fizestes vós, ó cabaneiros.
Vos que sois a bondade e a alegria?...

Voam asas no ar da imensidade,
Mais negras do que negros gaviões!...
^Que culpa é que tens tu, Humanidade,
Por que é que te metralha a vil maldade 
E não te escuta, não, as orações?...

Cruzam os oceanos monstros de aço, 
Afundam-nos o pão, o oiro, o lume T... 
iQue mal fez este velho, se é o cansaço,
Esta criança loira, se é um abraço,
Esta triste doente, se é um queixume?...

I Ainda o aniversário do 
c a  l l  t i  l i  h o  “ NOTÍCIAS DE 6UIMARAIS,,

0  Sr. Dr. José Joaquim de 
Oliveira, ilustre Governador 
Civil do Distrito de Braga 
foi muito felicitado no passa
do dia 31 de Janeiro, por 
motivo da passagem do 5.° 
aniversário da sua posse.

Tanto em Braga, no Go
verno Civil, como em V. N. 
de Famalicão, na residência 
particular, foi S. Ex.* muito 
cumprimentado, o que prova 
bem a muita consideração e 
o grande prestígio que o dis
tinto Magistrado goza em to
do o seu distrito.

iPor que é que o mundo inteiro não 
O pesadêlo bruto desta guerra?
Se ÊLE o quiser fazer, por certo pode! 
A’ hecatombe horrenda enfim acode 
E dá a paz ao céu, ao mar, à terra!...

sacode
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D E L F IM  D E  G U IM A R A IS .

F  a l t a
de compreensão

Çazetilha

D r. M an u el M on teiro

Na segunda-feira esteve nes-1 
ta cidade o ilustre Escritor, 
antigo Juiz do Tribunal Inter
nacional do Cairo e curioso 
investigador Sr. Dr. Manuel 
Monteiro, que recebeu os cum
primentos de numerosas indi- 
vidualidàdes.

Para os Pobres
Dizem-nos que um grupo de 

Senhoras da nossa Sociedade 
se propõe levar a efeito, por 
ocasião da Páscoa, uma grande 
Festa de Caridade, a favor da 
modelar Casa dos Pobres de 
Guimarâis, instituição esta que 
tanto bem espalha e que care
ce, por isso mesmo, do mais 
amplo auxílio de tôda a gente, 
para que possa manter a sua 
notável acçào.

Não temos nomes nem por
menores. Basta, porém, saber- 
-se que estão empenhadas em 
levar por diante tão bela, tão 
oportuna e tão carinhosa ini
ciativa, as Senhoras de Gui- 
maràis, Almas sempre abertas 
para a prática do Bem, cora
ções generosos que sabem com
preender e sentir a dor alheia.

Connosco podem contar des
de já, e inteiramente, as pes
soas que hajam tomado sôbre 
seus ombros o pesado mas 
simpático encargo de promo
ver essa nova Jornada de Bem 
Fazer,

A falta de compreensão é 
freqúente em várias emergên
cias da vida de qualquer pes
soa, mas torna-se mais acen
tuada em épocas como a que 
estamos a atravessar, porque 
se verifica, infelizmente, o fac
to de muitas pessoas se desin
teressarem do bem-estar da 
comunidade para cuidarem ape
nas do seu.

Tem isso sucedido em cir
cunstâncias iguais ou semelhan
tes às do presente momento e 
assim continua a suceder ain
da hoje, devido à errada com
preensão dessas pessoas, para 
as quais nada existe superior 
às suas desvairadas ambições.

No entanto, as mais perigo
sas e as mais prejudiciais são 
aquelas que se afastam do cum
primento dos seus deveres pe
rante a obediência à lei e, ainda, 
perante a obrigação de respei 
tarem o direito à vida do seu 
semelhante pobre.

A evidente confusão social 
que hoje reina em todo o mun
do não seria de consequências 
tão funestas ou tão desastrosas 
se não existisse o perigo da ga
nância sem limites e, bem as
sim, a falta de respeito pelo 
poder da Autoridade.

Trata-se, enfim, de um ciclo 
vicioso em que predomina a 
única intenção de se conseguir 
os fins sem se olhar aos meios. 
E no seio de um mar assim 
agitado, a principal vítima é o 
consumidor, sobretudo aquêle 
que vive agarrado a todas as 
dificuldades da luta pela vida. 
Porque assim está demonstra
do pela experiência do que se 
tem passado, as Autoridades 
não podem seguir outro cami
nho que não seja o de atender, 
em primeiro lugar, à situação 
dos consumidores, mas o re
médio devç sçr aplicado de for-

j Há gente com a mania 
j de conseguir evidência, 
j quando hem melhor fazia
| procurar ter mais decência.
11
Teimosa, falta de jeito, 
vai onde não é chamada.
0  que faz , mesmo mal feito, 
deixa-a tôda deslumbrada. . .

Procura ser discutida, 
mesmo até por acções feias.
De bom-senso desprovida, 
julga ter grandes idéias.

Não tem pejo nem vergonha,
«asneia» a todo o momento. 
Mas com vaidade medonha, 
grita alto o seu talento.

Força a nota, não desiste, 
chega a ser impertinente.
Todo 0 seu prazer consiste 
em mostrar-se inteligente.

E  a prova de que o não é 
’stá nesta co isa bem torta:
— Em não chegar a dar fé 
que é bruta como uma poiía.

B e l g a t o u r .

O Alberto quere ouvir?
Sabe do meu hábito, da mi

nha vélha mania de rabiscar à 
margem do que leio. Sem ra
biscos meus, a leitura raro 
passa.

Pois 0 rodapé do Júlio Dan
tas, no Domingo 30, levou 
quarenta e um rabiscos: 41 !

Duas vezes os contei. O Ro
drigo assistiu à segunda.

Mas por que tanto rabisco?
Pela série de paradoxos e 

belezas do meu Júlio.
Aprecia, admira Vasco Bote

lho  do Amaral, muito, mas vai 
contra a tentativa do — Insti
tuto da Língua Portuguesa.

Também eu. N o s  q u o q u e ...
Que diabo! Quando as duas 

Academias se combinam numa 
harmonia adorável, tentar-se 
um Estado sôbre os Estados! 
Co’ a breca l

Os Filólogos, que trabalhem, 
que estudem, que iluminem; 
mas as Academias que orien
tem, que resolvam, que sejam 
respeitadas!

Tudo o mais é desordem !

No mesmo dia o Janeiro, 
com a pena brilhante de D. 
João de Castro, ia nas mesmas 
águas de contra-vapor. Muito 
bem.

‘ Quando será oficializado o 
Vocabulário das Academias?

Edição nova? Regras mais 
intuitivas? Rebêlo Gonçalves 
mais moderado?

Já isso dará bem que fazer!
Instituto novo? Desordem 

permanente?
Só essa nos faltava!

Roma num pavor ainda!
A Itália em pavor igual!
E em Terras Lusas o Beato 

João de Brito a espalhar gra
ças e a aumentar seu cofre.

Antevendo o após-guerra e 
preparando uma canonização 
solene e mais que solene.

Bendito seja o Glorioso Már
tir 1

Belo volume o saidinho 
agora!

## #

Janeiro de 3.
Agostinho de Campos foca

do, apreciado, engrandecido 
por Júlio Dantas.

Que riqueza de Homenagem!

G.

ma eficaz e não em pequenas 
doses. Uma vez conhecida a 
existência do mal, torna-se ne
cessário combatê-lo por qual
quer processo, quando não seja 
por meio das sulfamidas actual- 
fnente tanto em voga para a 
destruição de imensas varieda
des .de micróbios, que à custa 
da miséria se transformam em 
autênticos tubarões! . , .

S. S.

CA VES DA RAPOSEIRA
SJS N

G R A N D E S  V I N H O S  
ESPUMANTES NATURAIS

■ 9

L A M E G O

Referiram-se mais à passa
gem do 12.° aniversário do 
«Notícias de Guimarâis» os 
nossos ilustres colegas «Jornal 
de Monção» e «O Barcelense».

Tamanhas provas de amiza
de, de boa e sincera amizade, 
confundem-nos e só temos que 
nos confessar muito reconhe
cidos àqueles colegas e amigos 
que com as suas palavras, de 
que aliás nos não julgamos 
merecedores, nos dão alento 
para novas lutas.

Apraz-nos transcrever a re
ferência do «Jornal de Mon- 
são», através da qual com
preendemos bem a amizade e 
a sinceridade que a ditou:

«Noticias de Guimarâis»
Completou o 12.° aniversá

rio o nosso prezado colega 
«Notícias de Guimarâis» que 
é dirigido pelo Sr. Antonino 
Dias de Castro, jornalista de 
primeira ordem pelo poder do 
seu talento e pela fôrça da 
sua originalidade.

Da têmpera do «Notícias de 
Guimarâis» há poucos jornais 
de província, e a sua vida po
de servir de exemplo a todos 
os colegas — exemplo de di
gnidade, exemplo de patrio
tismo, exemplo de virtude, 
exemplo de coragem, lutando 
contra a rotina, fazendo bar
reira a tudo o que é nocivo 
aos interêsses da região que 
defende, impondo-se e saindo 
sempre vencedor.

Devemos ao «Notícias de 
Guimarâis» e ao seu ilustre 
Director fidalgas provas de 
amizade e camaradagem, o 
que aliás não turba o nosso 
sentimento de justiça.

Por isso sem nenhum receio 
de desmentido escrevemos es
ta nossa convicção: o «Notí
cias de Guimarâis» é um dos 
melhores da província.

E parabéns pelo seu 12.° ani
versário.

Os nossos agradecimentos 
muito reconhecidos.

Albano de Sousa 
Guise

Coronel Malaquias de S.Guedes
Foi recentemente agraciado 

com o grau de Grande Oficial 
da Ordem de Avis, o nossso 
prezado conterrâneo e amigo 
e distinto Oficial do Exército, 
Sr. Coronel Malaquias de Sou
sa Guedes, actual Comandan
te Militar de Lamego, que no 
meio vimaranense e mercê das 
suas altas qualidades conta as 
maiores simpatias.

«Notícias de Guimarâis» fe
licita-o, pois, muito sincera- 
mente pela distinção recebida.

No próximo dia 10 faz anos 
este nosso querido amigo e 
conterrâneo, que apesar de 
viver há muitos anos tão dis
tante de nós — lá longe em 
Terras de Santa Cruz — nun
ca se esquece da sua Terra 
Natal, tendo dado exuberan
tes provas de amor, de dedi
cação e de generosidade.

Provam bem as nossas pa
lavras os avultados subsídios 
que a meúde faz distribuir 
pelas nossas Casas de Cari
dade e pelos nossos pobrezi
nhos, que trazem com certeza 
gravado no seu coração reco
nhecido o nome de tão grande 
e tão devotado benfeitor.

Seria ingratidão da nossa 
parte se não recordássemos, 
ao aproximar-se aquela data 
festiva, o nome de tão ilustre 
vimaranense e de tão dedica
do amigo.

Ao fazê-lo queremos juntar 
os nossos votos aos de seu 
venerando pai e das demais
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BREVEM EN TE

Estudos do Museu de Alberto Sampaio
S E G U N D O  T O M O

I — Um Retrato de Nano Gonçalves.
II — A Escultura em Guimarães — I.

III — Couros Policromados de Cordova.
IV — A Escultura em Guimarães — //.
V — O Pelote de el-rei D. Joam da boa memória.
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AVISO — Em virtude de um despacho de Sua Excelência o Senhor 
Ministro da Educação Nacional, estão proibidas as ofertas pessoais desta 
publicação.

pessoas de sua família, assim 
como dos seus numerosos ami
gos e admiradores, para que 
se repita muitas vezes a sua' 
data natalícia e para que fe
licidades sem conta continuem 
a brotar sobre o seu lar.

P a t r i m ó n i o
A r t í s t i c o  d o  M in h o

O  novo Q uartel

Na agradável companhia do 
prestante Vimaranense, Ami
go dedicado e prestigioso l.° 
Comandante dos Bombeiros 
Voluntários de Guimarãis, Sr. 
José Luís de Pina, visitámos, 
no domingo à noite, o Novo 
Quartel da nossa benemérita

Sob informação e proposta 
do Sr. Director do Museu de 
Alberto Sampaio, S. Ex.a o 
senhor Sub Secretário de Es
tado da Educação Nacional 
lançou um despacho proibin
do a saída para fora do país, 
como se desejava, dos seguin
tes objectos de Arte existen
tes no Paço da Palmeira, do 
concelho de B rag a :

— Uma cómoda em madei
ras orientais e guarnecida de 
bronzes cinzelados, do estilo 
Luís XIV. Séculos dezasse-Corporação, o qual deve serl 

em breve inaugurado.
E ficámos radiantes com a j 

visita.
O Novo Quartel satisfaz in- 

teiramente, disso estamos con 
vencidos, as exigências actuais 
e, ainda, as melhores aspira
ções daqueles que muito que
rem àquela Corporação e à 
nossa Terra.

Edifício amplo, confortável, 
belamente situado, fica a ser 
desde agora uma Sede digna 
da nossa digna Corporação.

Aos que para isso contribuí
ram, os nossos parabéns des-j 
de já. E a José Pina mil agra-1 
decimentos por tantas aten
ções.

Reitor do Liceu
Devendo partir dentro em 

breve para Luanda, onde vai 
desempenhar as funções do seu 
novo cargo o actual Reitor do 
Liceu de Martins Sarmenlo, 
Sr. Dr. José Francisco dos 
Santos, os professores do mes
mo estabelecimento de ensino 
ofereceram-lhe, no passado dia 
29 de Janeiro, um almoço de 
despedida, que se realizou no 
Hotel Garantia, em Vila Nova 
de Famalicão, e no decorrer 
do qual foi prestada homena
gem àquele funcionário, tendo 
sido postas em relêvo as suas 
qualidades.

te-dezóito.
—  Dois contadores japone

ses, laçados e com aplicação 
de bronzes artísticos, do sé
culo dezasseis.

—  Quatro ediculas em cal
cário, contendo as imagens 
dos quatro Evangelistas, em 
obra de Coimbra, do século 
dezasseis.

— Um quadro pintado em 
madeira, representando Nos
sa Senhora, com o fundo doi
rado, que é obra catalã, do 
século quinze.

Este grupo de obras de Ar
te, adquirido na região do 
Minho, estava destinado a 
passar para o norte da Eu
ropa.

O Sr. Alfredo Guimarãis, 
prevenindo o Estado desta 
intenção ilegal, prestou um 
grande serviço à região do 
Minho e ao país.

Câmara Municipal

A Câmara Municipal, em sua ses
são de terça feira, deliberou, entre 
outras coisas, o seguinte :

Aprovar, depois de devidamente 
remodelado, o Regulamento para a 
concessão de licenças de publicidade 
propaganda e de instalações destina
das à comodidade e recreio do públi
co e a postura sôbre gados.

Deferiu diversos requerimentos e 
autorizou vários pagamentos.

Varaiiila de Pilatos
I

Abre-se hoje esta varanda ao 
grande sol.

Eu imagino a suntuosa colu
nata, que se estenderia sôbre 
a Terra da Promissão, a ser 
tribunal de judeus...

E tenho pena, muita lástima, 
que esta não seja, pelo.menos, 
aí no Tourai, uma varanda pa
recida com as da Rua de San
ta Maria, d'é balaústres típicos 
e a que se pudesse subir, sem 
medo de cair abaixo.

Vencida a lástima, apetece- 
-me logo de entrada contar-lhes 
um episódio do processo de 
Jesus, porventura muito esque
cido.

A certa altura das inquiri
ções, Pilatos interroga o Na
zareno :

—  O que é a Verdade?
E antes que a Verdade ti

vesse respondido, Pilatos vol
ta-lhe as costas... e entrega-a 
à multidão.

Já se sabe o que ela fêz dela. 

# * #
E ’ preciso subir a escada da 

casa de Martins Sarmento, ir 
até ao segundo piso, entrar no 
Gabinete da Presidência da 
Câmara e ver, iluminado de 
perfil pela luz reflectida da 
meia encosta da Penha, o pri
meiro dos nossos munícipes.

E’ preciso ir ver lá os traços 
nascentes da sua fisionomia 
abatida pela fadiga, na con- 
sunção lenta da energia dum 
homem, quási esmagado pelos 
papéis oficiais, telefone impie
doso ao lado, o carreiro de for
migas que entra e sai a buscar 
naquela sala o que nao encon 
tra nos campos...

E’ preciso que quem anda 
na rua, na despreocupação fá
cil da mediania, não pense mais 
no rogado cómodo dos seus 
seis vinténs, fiadores da misé
ria e suba a escada da casa de 
Martins Sarmento, na avalia
ção do sacrifício dum advoga
do a quem foi entregue a ca'u- 
sa, que a muitos se afigurará 
perdida, dos pobres, dos sem 
pão, dos 70.000 habitantes dês- 
te Concelho.

Não conto os outros!...
E’ preciso não confundir a 

pessoa que cotidianamente ve 
mos dirigir-se para o cadafal
so da opinião pública... com 
aquela sôbre que assenta a 
responsabilidade dó Concelho 
de Guimarãis, à míngua de 
tudo!

São duas pessoas distintas, 
distintíssimas.

E’ preciso possuir um pouco 
de inteligência, já se não fala 
em civismo, para compreender 
a tarefa, para pesar a carga a 
que têm de vergar os ombros 
mais rijos.

E não é no paleio irrespon 
sável, que se intercala aos g 
les duma chávena de café muito 
quentinho, que a justa medida 
do esfôrço poderá surgir, como 
padrão que não sofra das dila 
tacões do ambiente climático 
das almas dos caganatos.

E’ lá, é subindo a'escada da 
casa de Martins Sarmento.

Reparai na máscara de Ra
ça deste homem de estatura 
meã, enérgico, às vezes futle',

quási fisiològicamente vimara
nense. Falo na Raça, porque 
é moreno, acentuadamente la
tino, com as rugas fundas du
ma expressão concentrada e 
antiga, que tem sido através 
do nosso destino como Povo o 
indício do Valor, que se põe ao 
serviço da Grei.

Parece que na casa de Mar
tins Sarmento tomam corporei- 
dade os lusitanos de antanho.

E’ preciso, realmente, subir 
aquela escada do edifício da 
Câmara, é preciso reconhecer 
que ninguém faria melhor e 
pelo muito que já tem feito de 
todos nos merece aquele muito 
obrigado, que não fica mal a 
ninguém, nem sequer a um

Mas, no aligeiramento das 
qualidades preciosas da inteli
gência, no cavaco risonho dês- 
te sestro meridional que nos 
governa a loquela e que nos 
põe a discutir economia e go
vernação política com a mesma 
facilidade com que avaliamos 
a beleza dum repolho ou duma 
estátua e, se calhar, a compa
rar-lhe o préstimo social, res
peite-se o sacriiício dos que à 
frente do Povo, nesta Casa on
de não há Pão, procuram ter 
as razões bastantes para aca
bar com os ralhos, sequer da
queles que boa razão para isso 
teriam e o não fazem.

Muitos dos que ralham e fa
zem trejeitos danados, são pre- 
cisamente aqueles a quem, por 
artes ou por graça da bolsa, até 
hoje nada faltou.

Eis a primeira verdade desta 
varanda.

Também a esta Pilatos vol
taria as costas...

Renda, 30/ 1.

Pinto de Almeida.

AS NOVAS A R TÉ R IA S
Algumas das nossas novas 

Artérias, muito principalmente 
a Avenida Conde de Margari- 
de; continuam a ser vítimas da 
má educação de muitos que 
para elas vão, pode dizer-se 
num propósito de diminuir- 
-nos aos olhos de quem nos 
visite, praticando ali cenas in
decorosas e que bem merecem 
o maior correctivo.

Para isto mesmo queremos 
chamar a atenção das dignas 
Autoridades.

Uma fiscalização, bem feila, 
por essas novas Artérias, a 
certas horas da noite, o mere
cido castigo àqueles sem-ver
gonha que praticam êsses actos, 
devem produzir, num espaço 
relativamente curto, o melhor 
resultado.

E’ preciso meter nos eixos 
certos imoralôes que teimam 
em fazer de certos pontos da 
cidade terreno conquistado...

C a la n d r a
Compra-se de 3 rolos sen

do 2 de papel com a largura 
de 0,m89 ou 1,m 60.

Oíerta à Redacção a “ CA
LANDRA,,.

Um jornalista
Os jornais de província, co

mo muito bem sublinhou o 
distintíssimo Jornalista e Ho
mem de Letras, Sr. Dr. Augus
to de Castro, representam uma 
das mais úteis e fecundas fei
ções da descentralização cul
tural de um país.

Felizmente que se vai reco
nhecendo o valor da Impren
sa regional, mas afora casos 
excepcionais, ainda não vimos 
prestar-se a devida homenagem 
àqueles que dedicam toda a 
sua vida à manutenção dêsses 
modestos órgãos da opinião 
pública.

Dirigir-se um jornal da pro
víncia nem é tarefa fácil nem 
rendosa, nem livre de incómo
dos e de vinganças.

E’ preciso muita abnegação, 
completo desprêzo pela quie
tude e bem estar na vida, de
samor à consagração fácil dos 
contemporâneos, coragem pa
ra não se amedontrar com o 
rancor dos despeitados, o fel 
dos invejosos, o riso alvar dos 
imbecis, e as tropelias dos pre
potentes e injustos, a quem 
suporta o pesado cargo de 
director de um jornal de pro
víncia, que como única remu
neração tem a maior parte das 
vezes processos crimes, inimi
zades dos grandes, prejuízos 
na sua vida particular, ódios 
e doestos.

São por isso raros os que 
chegam ao fim.

Não há boa-vontade que re
sista a uma espécie de nuvem 
de constantes arrelias.

E isto de se ser director de 
um jornal de província nem 
modo de vida é reconhecido 
oficialmente.

E’ por isso que sempre com 
o maior respeito e veneração 
nunca nos fatigamos em pres
tar a devida homenagem a ês
ses raros temperamentos de 
idealistas e desinteressados lu
tadores, que numa abnegada 
codípreensão dos seus'deveres, 
criam, sustentam durante de
zenas de anos e procuram dar 
ilimitada existência aos jornais 
de província, queimando, para 
tanto, ingloriamente, quiçá, o 
verdor dos seus anos num 
apêgo total ao seu jornal, do
tando-o com a maior vontade 
de servir uma região ou uma 
política e com presente senti
do de utilidade ao seu País.

Neste caso está o nosso ilus
tre amigo, Sr. Artur Pinto 
Bastos, que há cinquenta anos 
dirige o grande semanário de 
Faie, «O Desforço».

Na verdade, a vida do nos
so ilustre camarada Artur Pin
to Bastos é testemunho farto 
de dedicação ilimitada a um 
jornal. Desde novo que dirige 
0 «Desforço» e nunca êste 
jornal deixou de ser o paladi
no das causas justas, o cam
peão do regionalismo do lindo 
concelho de Fafe, nem de san
grar o maior amor pela Pátria 
que serve desinteressada e 
abnegadamente.

Muitos vexames sofreu por 
manter tão alto a espinha dor
sal das suas convicções polí
ticas.

Artur Pinto Bastos foi prêso

algumas vezes, agredido co
vardemente uma vez, proces
sado criminalmente, persegui
do politicamente nos ominosos 
tempos das Liberdades, que 
afinal se traduziam em esco
lher um dos caminhos: ou es
tar com o partido governante 
ou sofrer tôda a casta de per
seguições.

«O Desforço» é uma fôlha 
republicana que sofreu por 
nao servir a Monarquia, mas 
nunca foi demagógica nem ser
viu os mesquinhos propósitos 
de políticos sem carácter.

Sonhou a República e ser- 
viu-a desinteressadamente, co
locando a ideologia dos pró
ceres do 5 de Outubro acima 
da nefasta política dos parti
dos.

Porque era republicano êsse 
jornal de tão alevantadas in
tenções sofreu, como sabe so
frer um idealista de boa fé, a 
maior desilusão com o adven
to da República que ia colo
cando o País na bancarrota e 
no descrédito.

E sem nunca deixar de ser 
convicto republicano — Artur 
Pinto Bastos nasceu para só 
ter uma ideologia — quando o 
movimento de 28 de Maio saiu 
vitorioso, como ninguém o 
saudou, e até hoje, como pou
cos, tem servido a causa nacio
nal que aquele movimento tra
duziu.

Acima de tudo Artur Pinto 
Bastos é português, jornalista 
criterioso e honesto, homem 
de carácter e idealista sincero.

E’ esta a sentença que até o 
juís inais exigente proferirá 
com a exuberante prova que 
os 2.600 números de «O Des- 
fôrço» patenteiam.

Por isso todos os louvores 
são poucos para o ilustre Di
rector daquele distinto colega.

E nós não lhos regateamos.
(Do «Jornal de Monsão».

O  M I N H O
(Nos Jogos Florais de 

Vianadv-CUstetoy—

É a mais bela província, o nosso Minho. 
Com seus cantares, festas, romarias, 
tendo o cnltivo do seu verde linho 
branco após o fiarem as Marias!

Quem não conhece o Minho? Portugue
ses,

deveis vir cá, para aprender 
lições de História Pátria! Quantas vezes 
nossos avós ousaram combater!

Braga, a eterna Roma portuguesa, 
dos Arcebispos; sede e capital 
do nosso Minho, na gentil grandeza, 
é o bom povo a rezar—é Portugal!

Guimarãis, minha pátria, meu amor, 
velhinha em pergaminhos e nobreza, 
és um museu. Na indústria, o teu valor 
faz-te Rainha austera com beleza 1

Barcelos, és cidade e tens valor: 
dos concelhos do Miuho és o primeiro; 
tens môças bem sadias, tens amor 
ao teu passado envolto em uevoeiro!

Viana-do-Castelo, és a princesa 
do poético Lima. Que cidade 
tu és, que até a nossa aima ajoelha

e reza
na frescura da tua mocidade.

Linda Viana, pareces-me toucada 
de grinaldas, de belas, raras fiores; 
juuto ao teu Lima vives encantada, 
feliz sempre ao rever-te em tens

amores!
Guimarãis, 25-VII-43.

Aurélio M artins.
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Aventuras do 

Cavaleiro de Bérault
CAPÍTULO X

. A prisão
Por um inslanle, o tenente pareceu 

aniquilado. Depois, com uma voz em 
que se obstinava o triunfo, exclamou: 

— Muito bem. Mas ainda lenho 
mais a dizer-vos. Esquecia-me de que 
não farieis grande caso disso, como 
me esquecia de que um espadachim 
tem sempre pelo seu lado o coração 
das mulheres... Pois tenho mais a 
dizer-vos. Sabeis também que êste 
homem está ao sôldo do Cardial ? Sa
beis que êle está aqui para o mesmo 
fira que nós,—para prender o senhor

de Cocheforêt ? Sabeis que, ao passo 
que nós dávamos cumprimento fran
co, e como soldados, à nossa missão, 
o seu papel era o de insinuar-se na 
vossa confiança e de entrar, rastejan
do como uma serpente, na intimidade 
da senhora de Cocheforêt, de escutar 
à vossa porta, de seguir os vossos pas
sos, de se suspender dos vossos iá 
bios, de vos seguir a pista até que 
vos traísseis, vós e o homem que oeul 
ta is? ... Sabeis também isto, e que 
todos os seus protestos de simpatia e 
de dedicação são uma m entira?... 
O auxilro que êle vos oferece é uni 
ardil para vos roubar o segrêdo. O 
seu fim é o dinheiro do sangue, — o 
dinheiro do sangue 1 Pelo inferno! — 
continuou, de tal modo arrebatado 
pela sua cólera, tão excitada pela indi- 

i gnação e peia raiva, que eu recuava 
e fazia-me pequeno, — se me falais 
de desprêso e de aversão, que senti
mentos tereis por éie, pelo espião, 
pelo delator, pelo traidor a preço?! 
Se ainda duvidais de mitn, se quereis 
provas, olhai para êle 1 Basta que 
olheis para êle, vo-lo digo eu 1 

Ma? a menina de Cocheforêt não

olhou para mim. O seu olhar não se 
desviava do tenente:

— Acabastes ? — preguntou-lhe.
— Se acabei?... Sim, acabei, se 

me acreditais.
— Não, senhor tenente, — tornou- 

-Ihe com voz firme. — Nâo vos acre- 
Uito 1

— Então, dizei-me uma coisa, — 
insistiu êle, após um momento de es
tupefação. — Respondei a isto: se êle 
não fôsse um dos nossos, tê-lo-íamos 
deixado ficar aqui ? Por que motivo 
teremos nós consentido que êle esteja 
numa casa suspeita, insultando-nos e 
irritando-nos e tomando o vosso par
tido a todo o instante?...

— Por que tem uma espada, senhor 
tenente, — respondeu-lhe ela com um 
nobre desprêso.

— Pelo inferno 1 — bradou, furi
bundo, o meu acusador. — Que nos 
importa a espada dêle ?! E' porque 
tem ordens por escrito do Cardial, 
vo-lo digo eu, é porqne o seu poder 
é igual ao nosso! E por ser assim é 
que nâo podíamos proceder doutro 
modo 1

—E se é verdade tudo o que dizeis,

por que motivo mo denunciais agora? 
— preguntou-lhe a menina de Coche
forêt.

Ao receber tão duro golpe, o te
nente soltou uma praga :

— E' preciso que estejais doida! — 
exclamou. — Pois não vêdes que é 
bem verdade tudo que vos digo? 
Olhai para êle 1 Olhai para êle, se 
duvidais 1 Escutai-o! Pois nâo vêdes 
que não tem uma única palavra para 
se defender ? . . .

Mas, desta vez ainda, a menina de 
Cocheforêt não olhou para mim.

— E' tarde, — disse friamente, — e 
não me sinto bem ... Se não tendes 
tnais nada a dizer-me, podeis reti
rar-vos. ..

— Isto não se acredita ! — clamou 
o tenente, cerrando os punhos e ran
gendo os dentes, na impotência da 
sua raiva. — Estais doida, pelo infer
no 1 Pois disse-vos a verdade, tôda a 
verdade, e nào’quereis acreditar-me?! 
Pois bem : que a responsabilidade do 
que acontecer caia sôbre a vossa ca
beça 1 Não tenho mais nada a dizer. 
Vós vereis 1

O tenente, vencjdo pela firmeza

daquela mulher, saúdou-a, deu meia 
volta e desreu o atalho, seguido do 
sargento com a lanterna.

Eticontrava-nos sós, os dois. As 
rãs coaxavam no charco e um morce
go esvoaçava em tôrno; a casa, o jar
dim, tudo jazia em trevas, como na 
noite em que eu chegára a primeira 
vez.

Oxalá que eu nunca aqui tivesse 
vindo 1 — tal era o grito do meu co
ração. — Oxalá que eu nunca tivesse 
visto aquela mulher, cuja nobreza de 
alma e cuja confiança eram para mim 
um contínuo opróbio! O homem que 
dali saíra, aquele soldado grosseiro, 
plebeu e brutal, não sabendo do mun
do mais do que o que lhe impunha a 
vida da caserna, fôra, todavia, bastan
te perspicaz para compreender tôda a 
minha baixeza e tivera palavras para 
denunciá-la. Que diria aquela mu
lher quando a verdade, enfim, se fi
zesse a seus olhes ? Sob que aspecto 
me veria ela, e que lembrança conser
varia de mim ? . . .

E agora ? Que pensava ela naque
le momento mesmo, silenciosa, obsor- 
ta, com o olhar desviado de mim?

Rememorava as palavras do tenente, 
adaptando-as aos factos e ajuntando- 
•Ihes tais e tais circunstâncias? ia, 
finalmente, apesar de tudo o que dis- 
séra ao meu acusador, ver-me tal qual 
eu era ?

Êste pensamento torturava-me. Não 
pude suportar por mais tempo a in
certeza. Aproxiinei-me dela, toquei- 
-ihe num ombro, e com uma voz que 
soava rouca aos meus ouvidos pre- 
guntei-lhe:

— Acreditais no que ouvistes ? . . .
— Teve um estremecimento :
— Perdão, senhor de Bérault, — 

disse, passando a mão pela fronte. 
— Esqueci-me da vossa presença... 
Se creio ... o q u ê? ...

— O que aquele homem disse de 
m im.. .

— Se creio ? 1 — exclamou, endirei
tando-se e fixando em mim o seu olhar 
de fogo. —Preguntais-me se creio?... 
Vinde, vinde, — continuou impetuo
samente, — e vereis se o creio. Mas 
não aqui!

(Continua).
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Foi prêso o 
guarda nocturno 

da cidade
Santa Casa ia M. de Siiinarãis

Sessão ordinária do dia 4

Pois é verdade...
Em Outubro do ano findo faltou 

no escritório da Empresa João Ferrei- 
ra das Neves, desta cidade, uma en
comenda que vinha endereçada à ou
rivesaria Sousa & Coelho, e que cons
tava de objectos de ouro e prata, na 
sua quási totalidade anéis, no valor 
de 3.000$00. O caso foi comunicado 
à Polícia e o Chefe Sr. Correia iniciou 
os trabalhos de investigação, sem pres
sas mas com segurança. E ao cabo 
de uns meses veio a descobrir que o 
gatuno fôra António Pinto, casado, da 
freguesia de Cedofeita, da cidade do 
Pôrto, o qual há bastante tempo exer
cia as funções de guarda nocturno 
nesta cidade de Guimarãis.

Na busca que o Chefe Correia or
denou ao domicílio daquele, na Rua 
de D. João, — onde não faltava arroz 
nem bacalhau, segundo nos informam 
— foi apreendido um grande molho 
de chaves, entre as quais se encontra
va uma que abria o escritório da Em
presa João Ferreira das Neves, o que 
veio destruir a persistente afirmação 
do António Pinto de ter encontrado 
os objectos na via pública.

Apertado com interrogações, o Pin
to acabou por confessar que sua mu
lher Izilda Rosa, moradora na rua do 
Monte, da cidade do Pôrto, fizera a 
transacção da maior parte dos objec
tos naquela cidade.

Pelas chaves apreendidas — de vá
rios tamanhos e feitios — facilmente 
se chega à conclusão de que o Pinto 
se servia delas não só para desviar..., 
mas ainda para abrir várias portas, 
chamando depois pelos locatários, 
prevenindo-os de que as tinham dei
xado abertas. E isto tudo com o fim 
de conseguir fazer acreditar nos seus 
bons serviços e na mira de esfolar 
uns escudos de recompensa.

O homem era sabido.
Mas o Chefe Correia estragou-lhe 

o arranjinho...

Desastres
Acidente de trabalho

Quando, há dias, trabalhava 
na Fábrica de Curtumes da fir
ma António de Miranda & C.a, 
desta cidade, caiu e ficou com o 
crâneo fracturado e com mui
tas contusões pelo corpo, o 
operário curtidor Arnaldo Cor
reia da Silva, menor de 14 anos, 
desta cidade, o qual morreu 
pouco tempo depois no Hos
pital da Misericórdia, por nâo 
poder resistir à gravidade dos 
ferimentos.

Colhido pelo comboio
No domingo, à noite, o com

boio ascendente n.° 2Ô7, que 
costuma chegar a Guimarãis 
às 22 horas, colheu, ao quiló
metro 57,100 do apeadeiro de 
Covas, o passageiro, vindo de 
Vizela, Sr. Alberto da Silva 
Martins, de 21 anos, solteiro, 
dactilógrafo do Sindicato Na
cional dos Operários da Indús
tria Têxtil, desta cidade, esfa
celando lhe o ante-braço di
reito.

O sinistrado foi prontamen
te conduzido ao Hospital da 
Misericórdia, num pronto-so
corro dos Bombeiros Voluntá
rios, sendo-lhe prestados os 
primeiros socorros pelo médi
co de serviço Sr. Dr. João Fer- 
nandes de Freitas. Devido, po
rém, à gravidade do ferimento 
recebido, teve de ser-lhe am
putado aquele ante-braço.

Lamentamos o acidente, de
mais tratando-se de um funcio
nário disciplinado e que era o 
único amparo de sua pobre 
mãi e de uma irmã.

Casa dos Pobres
Assembleia Geral

Por ordem do Sr. Presidente e pa
ra efeitos da votação e discussão do 
Relatório e Contas respeitantes à Ge
rência do ano de 1943, convido os 
senhores Subscritores para uma reu
nião da Assembleia Geral, que se 
efectuará na Sede desta Instituição, 
pelas 17 horas do dia 6 do mês cor
rente.

Quando não compareça número 
legal de Sócios, a mesma Assembleia 
efectuar-se-á no dia imediato, dia 7 , 
às mesmas horas, com qualquer nú
mero de Subscritores presentes.

Guimarãis, 1 de Fevereiro de 1944.

O l.° Secretário,
António fieraldo Guimarãis.

V p n d o - Q O  2 moradas de ca- V U ilL L U  o t J  sas na p ua Egas
Moniz com os n.os 41 a 45.

Tratar com Martinho da Silva 
m  — GUIMARÃIS.

Sob a presidência do Provedor Sr. 
Mário de Sousa Meneses retiniu a Me- 
sa Administrativa da Santa Casa achan
do-se presente a maioria dos mesários.

A Mesa tomou conhecimento das 
contas respeitantes ao ano findo.

Deliberações: — Em virtude de se 
ter verificado, já por diversas vezes, 
que algumas Juntas de Freguesia têm 
sido pouco escrupulosas na passagem 
de atestados de pobreza, foi resolvido 
que, de futuro, se comunicasse a quem 
de direito qualquer infracção nesse 
sentido;

— Prestar a sua colaboração nas 
exéquias que se vão realizar no Tem
plo de N. S.* da Oliveira em snfrágio 
da alma da benfeitora Sr.* D. Eulália 
da Cunha e Costa Melo ;

— Internar, imediatamente, num dos 
Asilos da Santa Casa, o Irmão Sr. João 
Teixeira Guimarãis, em virtude de ter 
conhecimento que o mesmo se encon
tra em estado (le pobreza e abandôno;

— Aprovar um aditamento ao Re
gulamento do Bairro João de Melo 
apresentado pelo mesário Sr. João A. 
da Silva Guimarãis;

— Autorizar o mesmo mesário a 
mandar proceder a obras indispensá
veis de reparação, limpeza e sanea
mento, respectivamente, na Igreja da 
Misericórdia, Asilo de S. Paio e Casa 
do Largo 1.* de Maio.

Finalmente a Mesa tomou conheci
mento de uma relação de material ci
rúrgico adquirido para o Hospital de 
Vizela por intermédio do mesário Sr. 
António Simões, devidamente autori
zado para êsse fim, depois de ouvido 
o Ex."° Sr. Director Clínico do mesmo 
Hospital, a maior parte do qual se des
tina aos serviços da Maternidade, e 
registou com vivo reconhecimento, os 
seguintes donativos:

Do Sr. António Pimenta, 2 peças 
de flanela.

Para o Raios X :
De Fernandes Guimarãis & Irmão, 

Sucrs., 250$00.
Para obras no Hospital de Vizela:
Do Sr. Dr. Manuel António de Frei

tas Bravo de Faria, 100$00.
Verificou-se estarem cumpridos to

dos os legados e foi apreciado o balan
cete do cofre, apresentado pelo Tesou
reiro Sr. Antão de Lencastre. Por úl
timo foram tratados outros assuntos 
de iuterêsse para a Instituição.

Sociedade Filarmónica
A' Sociedade Filarmónica Vimara- 

nense deram mais a sua adesão, ins- 
creveudo-se como sócios, as seguin
tes pessoas:

Dr.a Edwiges A. Pereira Machado, 
Dr. João Fernandes de Freitas, Dr. 
Isaías Vieira de Castro, Dr. Alexan
dre de Brito Sampaio, Dr. Jo9é de 
Moura Machado, Dr. Francisco Mo
reira Sampaio, Dr. Alberto Campos 
Moreira Sampaio, Dr. Augusto Lu- 
ciano Guimarãis, José Jacinto Júnior, 
António Carvalho Jacinto, José Car
valho Jacinto, A. L. de Carvalho, 
Francisco Pereira Mendes, Amadeu 
Constante Penafort, Visconde Vía- 
monte, Rodrigo Augusto Lopes Pi
menta, António Sérgio Pinto de Cas
tro, Jeróniino António de Almeida, 
Epifânio Rodrigues da Costa Cardo
so, Pevidém; Jaime da Cunha Gui
marãis, Pevidém; Francisco Alberto 
da Cunha Guimarãis, Pevidém; José 
Leite Coelho de Lima, Pevidém; João 
de Castro, Pevidém; Luís Cardoso, 
Constantino Santoalba, Fernando da 
Costa Setas, Domingos Leite de Cas
tro, Luís Cardoso M. M. de Meneses 
(Margaride), Eleutério Ramos Martins 
Fernapdes, José Ramos Martins Fer
nandes, António Pinheiro da Costa, 
José Leite Dias Machado e Antão de 
Lencastre.

Santa Casa da Misericórdia

A s s e m b le ia  G e r a l

Convido os Ex.mos Senhores 
Irmãos desta Misericórdia pa
ra uma reunião da Assembleia 
Geral, no próximo dia 6 de 
Fevereiro, pelas 10 horas, a 
fim de tomarem conhecimento 
de uma exposição da Mesa sô- 
bre a sua gerência no ano fin
do e de serem tratados quais
quer assuntos de interêsse pa
ra esta Santa Casa.

A reunião realizar-se-á, como 
de costume, na Sala do Des
pacho e fica desde já convo
cada para o dia 13 do referido 
mês, no mesmo local e à mes
ma hora, no caso de não se 
efectuar no dia 6 em virtude 
de não comparecer número 
suficiente de Irmãos para a 
mesma funcionar.

Guimarãis e Provedoria da 
Santa Casa, 27 de Janeiro-1944.

Mário de Sodsa Meneses.
(ProvqdoQ

T E A T R O  J O R D Ã O H O J E
ÁS 15 E  ÁS 21 HORAS

B E T T E  D A V I S  num dos maiores acontecimentos 
------------- cinematográficos da temporada -------------

A  G R A N D E  M . E N T I R A
AMANHÃ, ÂS 21 ,30  HORAS ■

BFtUNllaDK cIUOieE e KlaVES E>* COSTA
Admiráveis actores da Cêna portuguesa representara era ura ÚNICO espectácuio:

TERÇA -FEIRA , 8 ,  ÁS 21 HORAS i

Saúde, dínheipo e amop
■usam com  J A N E T  B L A I R  C D O N  A M E C H E  
Agradável comédia musical com canções deliciosas e boa música

QUINTA-FEIRA, IO, ÁS 21 HORAS ■

0 emocionante e arrebatador filme de A venturas:

A VIN G AN ÇA DE K IT  C A R S O N
com J O N  H A L L  e L Y N N  B A R Y .

E a excelente comédia
maravilhosamente colorida com admiráveis bailados e formosas canções:

O  M & x i e o  E M  F E S T S
co m  A N N  A Y A R S  e Q E O R O E  N E O R E T E .

do M e
Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fazem anos:
No dia 8, o laureado académico sr. 

Francisco Viriato de Castro Guise, fi
lho do nosso prezado amigo e conter
râneo sr. Manuel de Sousa Guise ; no 
mesmo dia,.a sr.* D. Antónia Teixeia- 
Mendes Duarte, proprietária da uPern 
são Im p é rio e sp o sa  do nosso bom 
amigo sr. Domingos Duarte; no dia 
10, os nossos prezados amigos srs. Prof. 
Abel Cardoso, consagrado Pintor e nos
so ilustre conterrâneo ; Coronel Alcino 
Machado, Manuel Simões Sobral e Jo
sé Paredes; no dia 11, os também nos
sos prezados amigos srs. Dr. João Ai
res de Azevedo, residente no Pôrto; 
Alberto Pimenta Machado Júnior e 
Joaquim Guise e a menina Maria Amé
lia, filha do nosso bom amigo sr. Má
rio Gomes Alves; no dia 12, o nosso 
estimado conterrâneo e amigo sr. Si- 
mão Neves, ausente no Rio de Janeiro; 
no mesmo dia, o também nosso preza
do amigo e laureado académico sr. 
Gonçalo de Sousa Guise Pinheiro, fi
lho do nosso bom amigo sr. Tenente 
Mário Pinheiro; no dia 13, a sr.* D. 
Balbina de Sá Alpoim, filha do nosso 
prezado amigo sr. Arnaldo Alpoim da 
Silva e Meneses, ausente na cidade da 
Beira ; no mesmo dia, a sr.* D. Aida 
Julieta Fernandes, filha do nosso ami
go sr, Manuel Joaquim Fernandes; o 
nosso bom amigo sr. João Antunes 
Guimarãis Júnior, estimado proprie
tário em Briteiros e a sr.* D. Amélia 
Machado, mãi da distinta médica sr.* 
Dr.* Edwiges Machado.

*
No dia 2 do corrente fêz anos a sr.* 

D. Virgínia Pereira dos Santos, mãi 
dos nossos prezados amigos srs. Eduar
do e Benjamim Pereira dos Santos.

*
Passa hoje o aniversário natalício 

da menina Maria do Carmo, filhinha 
do nosso Director.

A ’ interessante criança e a seus pais 
os nossos parabéns.

m
Fêz anos no passado dia 3 o nosso 

prezado amigo sr. João Xavier de Car
valho.

“Noticias de Guimarãis„ apresenta 
a tôdas as senhoras e cavalheiros os 
seus cumprimentos de felicitações.

Nascimento
Teve a sua udélivrance„, dando à 

luz uma criança do sexo masculino, a 
sr.* D. Maria José Ribeiro Jordão, 
dedicada espôsa do nosso querido ami
go sr. Francisco Lage Jordão. Mãi e 
filho estão bem. Muitos parabéns.

Doentes
Tem passado incomodado, com um 

forte ataque de gripe, o nosso bom 
amigo e conceituado industrial sr. Al
berto Pimenta Machado.

— Tem estado doente o nosso preza
do amigo sr. Alberto Augusto.

— Esteve doente, encontrando-se já  
restabelecido, o nosso prezado amigo 
sr. Armando Andrade.

— Também tem estado doente o dis
tinto advogado sr. Dr. Alberto Elias 
da Costa.

— Estiveram doentes mas já  se en
contram restabelecidos os nossos pre
zados amigos e distintos advogados 
srs. Dr. Eduardo de Almeida e Dr. J. 
Mauril de Faria.

— Também tem passado doente a 
sr.* D. Ana Mendes Fernandes Pi
menta, espôsa do nosso prezado amigo 
sr. Alberto Pimenta Machado.

— Tem passado doente a sr.* D. Ma
ria da Natividadt Simões Meassss, de

dicada eepôaa do nosso querido amigo 
sr. Mário de Sousa Meneses.

— Também esteve doente o nos
so prezado amigo sr. Alberto Gomes 
da Silva Guimarãis.

— Tem estado doente o nosso solici
to correspondente em Vizela sr. José 
Luis de Almeida.

— Também se encontra doente o nos
so bom amigo sr. Américo Ramos, es
timado funcionário da Câmara Muni
cipal.

— Encontram-se ligeiramente inco
modados os nossos prezados amigos 
srs. Manuel Joaquim da Cunha Ma
chado, Manuel António Branco, Simão 
da Silva Guimarãis e José Soares Bar
bosa de Oliveira.

Desejamos as melhoras de todos os 
doentes.

Partidas e ohegadas
Encontra-se em Vizeu, com alguma 

demora, o nosso prezado amigo e dis
tinto coloborador sr. Joaquim Ferreira 
Tôrres.

— Regressou de Vila do Conde a fa
mília do nosso prezado amigo sr. Pe
dro Nunes de Freitas.

— Tem estado nesta cidade o nosso 
prezado amigo e conterrâneo sr. Alfre
do Faria Martins.

— Estiveram em Lisboa, de onde já  
regressaram, os nossos prezados ami
gos srs. Gaspar Pereira Leite de Ma
lhais Couto e Manuel Marques.

— No domingo passado estiveram 
em Guimarãis as nossas gentis conter
râneos Mademoiselles Maria Adélia, 
Maria Odette e Carmen Fernanda Vi
laça Ferreira, filhas do nosso prezado 
amigo sr. Manuel Artur Gonçalves Fer
reira e de sua espôsa, residentes no 
Pôrto.

— Acompanhado de suá espôsa e 
filhinhas, esteve nesta cidade, há dias, 
o nosso prezado amigo sr. Rafael Pe
reira Lopes.

— Também vimos nesta cidade o nos
so prezado amigo sr. Domingos Pinto 
Martins, do Pôrto.

— Regressou de Lisboa o nosso pre
zado amigo sr. António Alberto Pi
menta Machado.

— De visita a seus primos Elorên- 
eio de Matos e espôsa, estiveram nesta 
cidade os srs. Drs. Albino Tôrres e 
Manuel de Matos Vasconcelos, respec
tivamente médico especialista na cida
de do Pôrto, e vice-Reitor do Liceu da 
Póvoa de Varzim.

Fedido de casamento
Pelo nosso prezado amigo e concei

tuado comerciante sr. António Silva e 
sua espôsa a sr.* D. Maria do Céu 
Mendes Silva, foi pedida em casamen
to para o nosso bom amigo sr. Alberto 
de Oliveira, activo empregado da casa 
António Pimenta, a gentil menina Al
zira André, filha do nosso prezado 
amigo e conceituado comerciante sr. 
José André. O auspicioso enlace deve 
realizar-se em breve.

Aos noivo8 desejamos as maiores 
felicidades. ______

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Joaquim de Magalhais Bastos

Contando 52 anos finou-se, na 
quarta-feira, na sua residência à Rua 
de D. João I, o estimado Aspirante 
da Corporação dos Bombeiros Vo
luntários de Guimarãis e funcionário 
da Escola Industrial e Comercial de 
«Francisco de Holanda», desta cida
de, Sr. Joaquim de Magalbãis Bastos, 
pai do Sr. Eduardo de Magalhãis 
Bastos.

O seu funeral efectuou-se na quin
ta • feira, na Igreja da Misericór
dia, perante numerosa assistência, 
e o cadáver foi removido, às 17 ho
ras, para o Cemitério, tendo roma- 
do parte no préstito fúnebre o Cor
po Activo dos B. V. e respectiva 
Direcção, assim como os professores 
e alunos da Escola Industrial e Co
mercial, etc.

A’ família enlutada apresentamos 
condolências.

Vilerino Simões Lopes Sampaio
Numa propriedade de seu filhe Sr. 

Dr. Alexandre de Brito Sampaio, em 
S. Martinho de Penacova, finou-se, 
no penúltimo sábado, o Sr. Vitorino 
Simões Lopes Sampaio, proprietá
rio, de S. Paio de Vizela.

O saUdoso extinto, que foi Verea
dor da Câmara Municipal de Guima
rãis, em várias legislaturas, e Editor 
do jornal «A Velha Guarda», era 
muito conhecido e estimado no nos
so meio.

O Sr. Vitorino Simões Lopes Sam
paio era pai da senhora D. Alda Si
mões de Brito Lopes Sampaio de 
Faria e dos Srs. Dr. Alexandre Si
mões de Brito Sampaio, nosso pre
zado amigo e distinto médico esto- 
matologista e Olo Rino-Laringolo- 
gista nesta cidade, e José Silvio de 
Brito Simões Lopes Sampaio, con
ceituado comerciante em Vizela, e 
sogro da senhora D. Maria Carolina 
Monteiro Simões Sampaio e do Sr. 
Maximino Leite de Faria, estimado 
farmacêutico em Regilde, Felguei- 
ras.

O funeral efectuou-se no domingo, 
de manhã, para a freguesia de Tàgil- 
de, em cuja igreja paroquial se cele
braram os responsos fúnebres, que 
tiveram numerosa e selecta assis
tência.

A tôda a familia enlutada e dum 
modo muito especial ao nosso pre
zadíssimo amigo Sr. Dr. Alexandre 
de Brito Sampaio, apresentamos o 
nosso cartão de sentidas condolên
cias.

De luto
Pelo falecimsnto de seu pai, ocor

rido, há dias, em S. Martinho de 
Mouros, encontra-se de luto o nosso 
prezado amigo Sr. António Almeida 
Azevedo, estimado empregado da 
Casa Fernando Almeida & C.*, des
ta cidade.

Apresentamos-lhe as nossas con
dolências.

Adelino Lõbo Neves Pereira
Na sua residência à Rua de Fran

cisco Agra, e contando apenas 27 
anos, finou-se, ontem, de manhã, 
após cruciantes sofrimentos, 0 nosso 
amigo Sr. Adelino Lôbo Neves Pe
reira, empregado de escritório da 
Casa António Pimenta, desta cidade, 
filho do saUdoso vimaranense José 
de Freitas Neves Pereira e da senho
ra D. Margarida Lôbo Neves Pereira, 
irmão da senhora D. Maria Augusta 
Lôbo N. Pereira Pinheiro e cunha
do do nosso prezado amigo Sr. Ama
deu César dos Santos Pinheiro, que, 
no meio vimaranense, e mercê das 
suas excelentes qualidades de carác
ter e de trabàjho, soube conquistar 
muitas simpatias.

Sabíamo-lo doente, há já algum 
tempo, mas nunca supuzemos que 
tão cêdo a Morte o viesse roubar aos 
carinhos da família e ao agradável 
convivio dos seus numerosos amigos.

O funeral do inditoso amigo, que 
era também Cartorário - Chefe da 
Secção de Guimarãis do S. N. dos 
Caixeiros, efectua-se, hoje, às 10 ho
ras, na Igreja da Misericórdia, se
guindo o cadáver, após os oficios, 
para o Cemitério de Ateuguia.

A tôda a família dorida apresenta
mos sentidas condolências.

V i d a  C a t ó l i c a
Festividade de S. Sebastião—Rea

lizou-se, no domingo, na igreja pa
roquial de S. Sebastião (Domínicas), 
a festividade anual em honra de S. 
Sebastião dos Milagres, que ali se ve
nera e que decorreu com extraordi
nária imponência.

O Templo ostentava uma luxuosa 
decoração dos acreditados armado
res Srs. Eugênio & Novais.

De manhã, houve missa cantada e, 
de tarde, pelas 17 horas, depois da 
Exposição solene do SS. Sacramen
to, subiu ao púlpito o talentoso ora
dor sacro Rev. Luis Castelo Branco, 
que proferiu mais uma notável ora
ção, tendo a escutá-lo um auditório 
numeroso e selecto, que enchia por 
completo a vasta igreja.

No final, e depois de cantado o 
«Te-Deum», foi dada a Bênção do 
SS. Sacramento.

A orquestra que sob a direcção do 
Rev. Avelino Borda, abrilhantou a 
festa, agradou. Muito contribuíram 
para o brilho da festividade os Juí
zes, senhora D. Ana da Costa Pi
nheiro e o Sr. Artur Manuel Santoa- 
lha, assim como as dedicadas Mor- 
domas.

Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 
-R ealiza-se, nos dias 12 e i3 do 
corrente, na Igreja de Santos Passos, 
a reUnião mensal da Arquicontraria 
de Nossa Senhora do Perpétuo So
corro, que constará do seguinte:

Dia 12, às 17 horas, Têrço, Práti
ca e Bênção do Santíssimo, seguin
do-se a Via Sacra.

Dia i3, às 6 e 8 horas, Missas e 
Comunhão geral; às 16 horas, Expo
sição, Têrço, Prática, Consagração e 
Bênção do Santíssimo.

Novena e Festa de 3. João de Brito 
— Ainda que, como noticiaram os 
jornais da Capital e diversos das 
províncias, a novena e festa de Bea
to João de Brito, se realizou em Por
tugal, nos dias 26 de Janeiro e 4 de 
Fevereiro, contudo para a Arquidio
cese de Braga está designada por 
Sua Ex.* Rev.»* o Senhor Arcebis
po Primás, a data de 7 a 16 do cor
rente, por ser êste o dia indicado no 
calendário da Arquidiocese para a 
festa litúrgica do Bem-aventurado.

Nesta Cidade, porém, por parecer 
unânime dos Revs. Párocos e Cape
lães, celebra-se a novena em tôdas as

Igrejas e Capelas, a partir do dia 11, 
para terminar com a festa solene na 
Colegiada de Nossa Senhora da Oli
veira, no dia 20.

Horário da Novena — Nossa Se
nhora da Oliveira, às 20,3o horas; 
S. Sebastião (Domínicas), às 7,30 ho
ras; Misericórdia (S. Paio), às 8 ho
ras; Carmo, às 8 horas; S. Domingos: 
Domingos, às 10,3o horas; segundas 
e quartas-feiras, às 16,3o horas; nos 
outros dias, às 7,3o horas; S. Fran
cisco, às 7 horas; Nossa Senhora da 
Guia, às 8,3o horas; Igreja do Hospi
tal da Misericórdia, às 7 horas; San
tos Passos, às 8 horas; S. Pedro, às 
6 horas.

Intenções gerais abençoadas peio 
Venerando Episcopado Português: 
— I) Que o Sumo Pontífice goze a 
plena liberdade a que tem direito! 
II) Que a Paz entre as Nações se fun
de na Verdade, na Justiça e na Ca
ridade.

Conferências Quaresmais — No dia 
25 do corrente iniciam-se, no templo 
dos Saútos Passos, as conferências 
quaresmais, que, êste ano, estão a 
cargo do distinto orador sacro Rev. 
Alberto da Rocha Martins, de S. Mar
tinho de Dume, Braga.

Diversas Notíoias
p e la  policia

A Polícia de Segurança Pública, 
desta cidade, enviou ao Poder Judi 
ciai António Lopes de Faria, o «So
ta», solteiro, de 23 anos, residente na 
Rua de D. João I, desta cidade, acu
sado pelo crime de furto de arame, 
praticado nas propriedades do Sr. 
João Aires Pereira Guimarãis, pro
prietário, residente no lugar de Tar- 
rio, freguesia de S. Cristóvão de 
Abação, dêste concelho.

— Ao Poder Judicial também foi 
enviado João Pereira Alves, solteiro, 
de 28 anos, caiador, natural da fre
guesia da Correlhã, concelho de 
Ponte do Lima, e sem residência 
certa, acusado de um crime grave.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Dias Macha
do, à Rua da República.

gomaria
Em S. Jorge de Selho (Pevidém) 

realiza-se. hoje, a tradicional Roma
ria de S. Brás, que costuma ser mui
to concorrida e animada.

A mesma será abrilhantada pela 
reputada Banda de Música daquela 
localidade.

10SÉ GONÇALVES BARROSO
Agradecimento

José de F r e i t a s  Neves 
veni m anifestar, por esta 
forma, o sed indelével re- 
çonheçimento a tôdas as 
pessoas a m ig a s  qlie lhe 
apresentaram  çondolênçias 
por ocasião do falecimento 
de sed saudoso Tio e Pa
drinho, Sr. José Gonçalves 
Barroso, ç bem assim , a 
tôdas as qbç o honraram  
com a sda assistência ao 
fdneral, prestando ao pran
teado m orto as sdas hom e
nagens.

Confessa-se im ensam ente 
grato a todos.

Gdimarãis, 3 de Feverei
ro de 1944.

J©sé de F re ita s  Ne- 
550 ve s .

REGISTO DE MARCAS:
Comerciais, Inddstriais, 
Nomes, Desenhos 
Patentes de In v en ção .

I n f o r m a ç õ e s  :

^grt e l o p i p e s  
AVEN. CONDE DE MARGARIDE 

g u i m a r ã i s  Mí
liceu, pre- 

Re9p. a êste jornal letras S . P .
Q u a n t o  P'C°M °

CV/-., ,  OJ,  5 moradas de ca-
)U Q nõQ H l~SÕ  sas próximo des

ta cidade. Para ver e tratar na Em- 
prêsa A Auxilaidora, Rua da Repúbli
ca, 70 — Telefone, 4470. 553

C R I A D O
Precisa-se, solteiro, que conheça 

de lavoura e jardinagem ou só de la
voura, interno, que dê referências.

Falar no Largo do Toural, 68 — 
Guitnarãis 552
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Q n o r i c i A / ’ b O
E M P I / T A

S ic c f io  CHRRRDI/TICH

Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno, (corapl.), Povo, Ro- 
qnete (liû T- e sin.) sin. de Bandeira.

Torneio de Charadas em Prosa
.Resultados da I I I  E ta p a

S  o 1 u ç õ e  s
i L f e r e s a d a s  : 1 — infelicidade; 2 — reunião ; 3 — endoenças; 4 — 

aventura ; 5 — suposição ; 6 — incorrecções ; 7 — desventura ; 8 — escapa ;
9 — refazer; 10 — afirma; 11 — confere; 12 — milordes; 13 — requere;
14 — descnlpa ; 15 — severa; 16 — caraça; 17 — raolição ; 18 — verdura;
19 — fervida; 20 — cuidado ; 21 — serviço ; 22 — apuros ; 23 --  sacola; 24 — 
hemdizer; 25 — derrota ; 26 — perversa; 27 — perfeita; 28 — gosmentos ; 
29 — desculpa; 30 — preclaro ; 31 — regrado ; 32 — jàinais ; 33 — convém ; 
34 — verdor; 35 — mester.

A p o c c p a d a s  : 1 — recompensação ; 2 — determinação; 3 — que
brantada ; 4 — penetração ; 5 — esforçado ; 6 — apagada ; 7 — descnidoso ; 
8 — consolação ; 9 — estragado ; 10 — sobejos ; 11 — privação ; 12 — imoral; 
13 — coragem ; 14 — obrador; 15 — primado ; 16 — dançador; 17 — ditoso ; 
18 — palavra; 19 — pícaro ; 20 — viagem; 21— culpado; 22 — vexame; 
23 — cuidado ; 24 — macota ; 25 — amarra ; 26 — manobra ; 27 — tristeza; 
28 — duração ; 29 — ligação ; 30 — mimoso ; 31 — nefastos ; 32 — tempo; 
33 — prosa ; 34 — seipe ; 35 — renta; 36 — servir.

Z E P ro té tic a s  : 1 — reconhecimentos ; 2 — imoralidade ; 3 — arrui
na ; 4 — mal-querença ; 5 — mal-pecado ; 6 — desvalente ; 7 — descoberta ; 
8 — desbnmano ; 9 — invocação ; 10 — agrados ; 11 — resguarda ; 12 — des
cnlpa ; 13 — réditos ; 14 — imundo ; 15 — crédito ; 16 — desgosto ; 17 — es- 
marcar ; 18 — contente ; 19 — despenar ; 20 — assombra ; 21 — grandeza ; 
22 — pessoa ; 23 — intenção ; 24 — efeitos ; 25 — apuro ; 26 — proceder; 
27 — máscaras ; 28 — maduro ; 29 — suspeito ; 30 — respeito ; 31 — despre
za ; 32 — fauado ; 33 — covis ; 34 — gala ; 35 — rancor ; 36 — capaz.

I S p e x i t é t i c a s  : 1 — direito ; 2 — vencida ; 3 — dilatar; 4 — incha
ção ; 5 — lavores; 6 — assaltos ; 7 — vorazes ; 8 — direito ; 9 — talento ;
10 — toledo; 11 — cacoso ; 12 — divino; 13 — conquistar ; 14 —gatuna;
15 — direito; 16 — senhoras; 17 — ant< jos ; 18 — adentro; 19 —mandado;
20 licença; 21 — idade; 22 — tomamos; 23 — ungaçã» ; 24 —verdade; 
25 — toleiina ; 26 — falece ; 27 — mexidos; 28 — anelar; 29 — satrapa; 30 — 
mandados ; 31 — acalmar; 32 — tomado ; 33 — licença ; 34 — verdade; 35 — 
fábula ; 36 — abominação.

3 ? a ,ra ,g ró o r ic a s : 1 — servil; 2 — morte ; 3 — nobre ; 4 — navegar; 
5 — regaço; 6 — boato ; 7 — potosi; 8 — cortesão; 9 —arrasto; 10 — as- 
troso; 11 — chorosos; 12 — névoa; 13 —amarra; 14 — ligados ; 15 — se- 
menta ; 16 — armazém ; 17 — proveza ; 18 — manhoso ; 19 — pobreza ; 20 — 
duração ; 21 — reinado ; 22 — falador ; 23 — obrador ; 24 — certame ; 25 — 
vagadas; 26 — leuteza ; 27 — suportar ; 28 — famaco ; 29 — gana-pão ; 30 — 
cortejador ; 31 — decoroso ; 32 — observações ; 33 — presentear; 34 — obser
vação ; 35 — estradado ; 36 — imaginação.

D e c i f  p a d o r e s
Totai.istas: A. L. C., Alguém, Alvarinto. Doralvas, Frei Autónio, Jo- 

raca, Larnce, P. de Iukiu, Pacatão e Quico — 179.
80 %  ou tnais: Aço, Aguus Matntus, Alfacinha, Bíscaro, Copofónico, 

Criança Alegre, Dropê, Erbelo, Lanrns. Encimar, M. A. P. M., Mimi Zé, Mas
cote, Morenita, Rotie e Sinhá Durol, 177.

50 %  ou tnais : Almapa, D. Sabichão, Javípera, Lhalha, Mulato, Patego 
d’Azoia, Pepita, Sadino e TFMauel, 105.

Menos de 50 % : Clara Dea e Rei do Orco, 36.
*

A IV étapa principia no próximo número.

CONCURSO DE PALAVRAS CRUZADAS
3ST.0 4 8  ENUNCIA DO :

Horizontais : 1 — Vi
nho de palmeira na Asia; 
presnnto pequeno. 2 — va
so de vidro. 3 — género de 
palmeiras; pron. dem. 4 — 
óxido de cálcio; letra gre
ga ; criada grave. 5 — pri
meira nota da música ; que 
tem asas; nem. 6 — con
soante em que o. verso ter
mina ; litígio. 7 — sua ; 
amargosa; longe. 8 — mau 
cht-iro; formiga de roça; 
tranqUilidade. 9 — cunha 
(moeda); inteij. (designati
va da cólera). 10 — côr de 
enxôfre. 11 — encher até 
cima; messe.

Verticais: 1 — tinta ver
melha ; ser doutor. 2 — tu
mor inflamatório na lingua. 

3 — ligeiro ; ligas. 4 — cã (príncipe) ; estalajadeira ; casuar. 5 — aragem; 
sexto signo da música; pico. 6 — desbarato de exército; ave de rapina me
nor qne a águia. 7 — nota mus.; respeita muito ; eBtás. 8 — debaixo de mi
nha fé ; pato ; palavra de regozijo. 9 — geração ; intento. 10 — pôr Binai. 
11 — untai com óleo ; de mau humor.

1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11

1 
2

3

4
5

6

7

8 

9

10 

11

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11
ENUNCIADO:

Horizontais: 1 — Fu
gir ; fadário. 2 — nome da 
letra L ; argola de alguns 
utensílios que serve para se 
lhes pegar; larga! 3 — a ; 
outra coisa; sincero; outra 
coisa. 4 — pedagogo. 5 — 
levantar; convencer. 6 — 
êle; morrer. 7 — beira; fra- 
gâucia. 8 — raiva. 9 — ma
ligna ; sua; a segunda voz 
da música; dó (nota musi
cal. 10 — cartel; fiada; mo- 
<la. 11 — a segunda das 5 
partes? do mundo; desafio.

Verticais : 1 — Cova ; 
olmeiro. 2 — fachada; en
xergar ; fileira. 3 — lhe; a ; 
vê; artigo (pl.). 4—raia. 5 — 
estertor; sinhá. 6 — mim; u  
morrer. 7 — santuário ; na
vegar. 8 — cincho. 9 — vive em harmonia; dó (nota musical); a ; dó (nota 
musical). 10 — remoíuho de água ; ocasião; serviço. 11 — remontar; desafio.

! _

As listas do presente número devem I Correspondência: —,T. G A R C I A  
ser-nos enviadas até 20 de Fevereiro. I — Rua Egas Moniz, 85 — Guimarãis.

Lêde e assina i o «Noticias de Guimarãis

0 Hospital de Vizela
'  (Continuação do n.° 625)

Decorreram 38 anos sem que 
se visse realizada a generosa 
idéia do grande benemérito 
moreirense.

A grande e altruista obra in
cubou neste espaço de tempo 
devido aos maléficos caprichos 
do Destino.

O bairrismo vizelense de en
tão esboroou-se em devaneios 
políticos dum povo tacanho no 
progresso, que se comprazia 
em satisfazer os mais pueris 
desejos dos partidinhos pes
soais, duma veleidade atroz 
que caprichava em calcar os 
mais sagrados princípios da 
solidariedade humana.

Surge então um vizelense de 
boa vontada. Ao recordá-lo, 
íaço-o com o profundo respei
to e justiça que são o orna
mento melhor do meu carác
ter. Quando me abalanço a 
terçar armas em prol de qual
quer causa, é sempre com um 
fim justo e leal, ou sobrema 
neira caracterizado pela cons
ciência com que o faço, com o 
entusiasmo sincero com que o 
escrevo. — Embora erre. E o 
êrro é próprio do homem.

Mas se errar serei o primeiro 
a penitenciar-me da falta co
metida, embora essa franqueza 
custe ao orgulho do homem.

A-pesar que não reconheço 
em mim excessos de preten- 
ciosismos.. .

Odeio-os até . . . Ninguém 
gosta que lhe critiquem àspe- 
ramente a sua terra natal. E 
eu, francamente, também não 
gosto.

Mas a minha terra merece a 
aspereza da crítica imparcial. 
Reverentia jasticia debita. Te
mos de curvar a cabeça peran
te os factos. Temos de ser sin
ceros e leais, embora o nosso 
gesto seja apontado por uma 
deslealdade e menosprezado 
por aqueles que muitas vezes 
— e quantas vezes — não têm 
o direito sequer de criticar, 
pela razão absoluta de que me
nos — melhor— nada nunca fi
zeram em prol da colectiviua- 
de, da sua terra. Daqueles que 
nunca contribuíram com a sua 
cota parte de esforços, com o 
seu contingente de trabalhos e 
idéias para juntar ao tesouro 
precioso de trabalhos e idéias, 
de esforços e bairrismo de 
muitos e muitos que o snobis
mo dos nulos polariza e des
trói por capricho e má vonta
de, por ignorância e vaidade 
estulta.

A índole vizelense tornou-se 
de sã e magnífica que era, em 
doentia e indolente. Um indi
vidualismo feroz, incompatí
vel com os mais rudimentares 
princípios do progresso dinâ
mico que revoluciona as outras 
vilas; um sôno materialista de. 
sobrepujar os outros em tudo 
e por tudo; a rotina alviçarei- 
ra de um povo que fez da 
consciência tabula rasa e se 
compraz com a fútil e baixa 
peste de maldizer a torto e a 
direito, mentindo torpemente.

Em Vizela, infelizmente, tem 
que se dizer, tudo se cria e tu
do se perde, por comodismo, 
por negligência, por atrazo 
moral e depauperamento inte
lectual.

Existem excepções ,  feliz
mente.

E essas excepções querem 
lutar, tornar-se úteis à comu
nidade, trabalharem no bem 
da terra. Esbarram, à forcióri, 
com a indiferença, o desleixo 
e má vontade dos nulos. E’ 
uma linda te*rra, repito, mas 
ingrata entrç as ingratas. E tão 
ingrata (*) que se esqueceu o 
nome do grande bairrista bem 
vizelense Dr. Armindo de Frei
tas Ribeiro de Faria.

Justiça! . . .  Façam-lhe Justi
ça ! . . .

Dêm o seu nome a qualquer 
rua de Vizela. Merece-o. Por
quê? (2) Que fêz êle ? Mais que 
muitos não fizeram, nem nun
ca farão. Consegue com que 
Eduardo de Abreu, no jornal 
o República», numa série de 
artigos intitulados «Misérias

do Minho», pugne pela cons
trução do nosso hospital. Luta 
pertinazmente junto do Oovêr- j 
no da República por intermé
dio do Governador Civil de 
então Dr. Manuel Monteiro, 
até que vê realizado 0 seu so
nho doirado. Foi um dos prin
cipais fundadores da Miseri
córdia de Vizela, que ainda 
existe. Aponta à comissão mé- j 
dica encarregada de escolher; 
o local da construção — Drs. j 
Barroso Dias'e Matos Chaves; 
— o actual local que foi unâni- j 
memente aprovado.

Até a planta do hospital foi 
feita por sua indicação. E’ in
dubitavelmente ao esforço do 
Dr. Armindo de Faria que se 
deve a realização do nosso 
hospital.

Seria só éste o seu esforço 
por Vizela?!.. .  Outro há quej 
inegàvelmente ficou a atestar o I 
seu bairrismo. |

(Continua) Júlio Damas. !

(1) Ainda não vai longe o tempo
que recebi a desilusão numa causa ! 
por que tanto lutei. i

(2) Preparo um certo número de |
biografias das principais figuras de 1 
Vizela, que devem figurar nas pritici- 1 
pais ruas de Vizela e cujo titulo será j 
Toponímia Vizelense. 1

E’ justo anotar que o Dr. Manuel j 
Caídas foi o fundador do Asilo de j 
Beneficência e que a Ex.ma Senhora j 
D. Maria Amélia de Freitas R. de F a -! 
ria foi a fundadora da Casa dos Po
bres de Vizela.

Faça-se justiça.
/• D. .i

Câmara Municipal 
de Guimarãis

A L T A  P E R F U M A R I A

H  O  F  A  L  I
a g r a n d e  m a r c a  p o r t u g u e s a  
de p r o d u t o s  de b e l e z a ,  c u j a  
expansão abrange todo o Império.

Aguas de Colónia 
B r i l h a n t i n a s  

E x  t r a c t o s  
F i x a d o r e s  

L o ç õ e s
Pós de Arroz 

Ro u g e s
S a b o n e t e s

e as especialidades:
B A T O N  K U - K I

C R E M E  D E N T Í F R I C O  H O  F A L I  
P E T R Ó L E O  Q U Í M I C O  H O F A L I  

(523) D I L I - C R E M E  ( c r e m e  de  b e l e z a )

•
A’ venda nos bons estabelecimentos de Guimarãis

! qiJTl.IV3BSAH.IA

1 Aureliano Fernandes, Sucessor
; R u a  da R e p ú b l i c a  T E L F .  4 3 4 6

I J O IA S  —  R E L O G IO S  —  P R A T A S
Objeetos modennos. Rpeços agpadáVeis

Conselho Municipal

Qonvcoação

O Presidente da Câmara 
Municipal de Guimarãis tem 
a honra de convocar os Ex.nl0S 
Srs. Conselheiros Municipais; 
dêste concelho, para a reii- 
niãb ordinária de 14 do cor
rente mês, pelas 21 horas, 
na sala das sessões destes j 
Paços do Concelho, de har
monia com o disposto no ar-| 
tigo 29.° e § 3.° do Código 
Administrativo.

Guimarãis, Câmara Muni
cipal, 1 de Fevereiro de 1944.

O Presidente da Câmara,

João Rocha dos Santos. '

S E D A (483)

Compram-se desperdícios azeita
dos ou não.

AMADEU ESTEVES & IRMÃO 
Covas — Guimarãis — Telf., 4293.

C A S IM IR O  S O A R E S
SOLICITADOR

Largo Conselheiro ioão Franco, 12
G u i m a p ã e s

Vendem-se V E N D E M - S E2 portas de 
ferro (4 fo

lhas) de qne se pode fazer nrn portão ; T  g moradas de casas Com i • e 
,.e 2.-64 ,1. „lt„ e 2.-56 Je Urgo. i “ 4 ? . ^

Tratar com Gomes Alves — Largo i Tratar na Rua de Vila-Flor, 116 —
do Toural — Guimarãis. 540 | Guimarãis. 537

D E S P A C H O S  D E E X P O R T A Ç Ã O ,
I M P O R T A Ç Ã O  E C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

C A S A  F U N D A D A  E M  1828

T E L E F O N E S  í  E s c r i t ó r i o ,  7 3  
{ e  E s t a d o ,  5 7

A gentes de  Navegaç&o, T L .  ^ . d e  F ab ric a n te s
e  N eg o c ian tes  e s tra n je lro s  e  n a c io n a is


